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Introdução

A proposta do presente capítulo é a de considerar como pano de fundo os aspectos 
anteriormente mencionados, como solo, água e biodiversidade que, evidentemente, são 
peculiares da paisagem em que estão inseridos, para analisar a relação das plantações 
florestais com o ambiente de forma mais ampla que o contexto da propriedade. Inclui a 
interseção entre o setor florestal e a agricultura, representada pelos sistemas agroflorestais.

As plantações florestais comerciais e a escala de paisagem

Quando considera a preocupação com as relações entre solo e as formas de vida endêmicas 
ao local em questão (KURASZ et al., 2007), a paisagem pode ser definida como “um 
mosaico de ecossistemas locais, ou usos da terra, que se repetem ao longo de uma grande 
extensão, produzindo uma agregação repetitiva de elementos espaciais” (FORMAN, 1995). 
Quando o ponto focal é a floresta, normalmente três elementos básicos são considerados: as 
áreas com vegetação contínua (grandes ou pequenos fragmentos), os corredores e a matriz.

Fragmento florestal é uma área remanescente das alterações - provocadas pelo ser humano 
- na paisagem, composto por vegetação típica de uma determinada região. Em inglês é 
também conhecido como landscape patch. O termo parece apropriado porque embute o 
conceito de patchwork quilt, a conhecida colcha de retalhos; mais que isso, patchy significa 
“algo composto por partes irregulares” (KURASZ et al., 2007). Já o termo matriz se refere 
ao componente dominante na paisagem, normalmente o mais extenso em área. É comum 
considerar-se que a ocorrência da classe de uso e cobertura da terra é matricial quando o 
grau de presença da classe é superior a 50% do território.

Até alguns anos atrás, remanescentes florestais nativos, principalmente, em regiões 
densamente povoadas, eram vistos como ilhas de habitat, incrustradas em uma matriz 
inóspita de áreas inabitáveis pela fauna e flora locais (BROCKERHOFF et al., 2008). 
Entretanto, estudos relacionados à paisagem com o desenvolvimento de técnicas 
computacionais passaram a incorporar a dimensão temporal e o estudo da heterogeneidade 
espacial, assim como o acompanhamento dos processos bióticos e abióticos (KURASZ et 
al., 2007), proporcionando a possibilidade de análises mais complexas. 

A tendência, atualmente, é a de considerar que alimentos e refúgio podem ser encontrados 
ao longo de gradientes da “matriz” (FISCHER; LINDNMAYER, 2007). Alguns modelos 
de matriz podem, inclusive, ser benéficos para a mitigação dos efeitos da fragmentação. 
Inúmeras pesquisas têm mostrado que florestas plantadas com eucalipto, por exemplo, 
são importantes em relação à conectividade entre fragmentos florestais. Isso se deve ao 
fato de que os povoamentos de eucalipto podem, de acordo com Cunha (2012), abrigar 
um grande número de aves, morcegos, invertebrados e répteis, servindo, também, como 
poleiros vivos para a avifauna. O autor se baseou em resultados publicados por outros 
autores como Calegario (1993), Nappo et al. (2004) e Neri et al. (2005), Silva Júnior et al. 
(1995), Wunderle (1997). 

A matriz da paisagem pode complementar recursos, permitir ou até facilitar a dispersão 
entre fragmentos isolados e diminuir os efeitos dos regimes de alterações, permitindo a 
implementação de zonas tampão em torno dos fragmentos contra as consequências 
indesejáveis do efeito de borda (Figura 1). Analisando um caso brasileiro, Nascimento et 
al. (2010), considerando os efeitos de borda decorrentes do isolamento e das alterações 
microclimáticas subsequentes como uma das mais importantes ameaças à conservação 
de fragmentos florestais, avaliaram a eficácia da manutenção de uma barreira formada 
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por três linhas de eucaliptos ao longo da borda de um fragmento de Floresta Subtropical 
Estacional Semidecidual, circundado por eucaliptocultura. Concluíram que a barreira de 
eucalipto se mostrou eficaz ao amenizar o microclima, proporcionando redução global de 
35% na luminosidade incidente sobre o solo na borda do fragmento e redução média de 
1 °C na temperatura do ar, além de elevar em 3,4% a umidade relativa. Ademais, os autores 
observaram que a barreira foi eficaz também na prevenção dos impactos mecânicos sobre 
a vegetação nativa, evitando danos às árvores adultas e preservando o estrato regenerante 
junto à borda do fragmento florestal. Na ausência da barreira, o estrato regenerante foi 
reduzido a menos de 20% da densidade e 50% da riqueza das espécies. Para os autores, 
a barreira de eucaliptos é importante como um meio eficaz de minimizar os impactos 
mecânicos das operações silviculturais e, sobretudo, amenizar as condições microclimáticas 
ao longo da borda de fragmentos florestais, com destaque para a redução da luminosidade 
incidente no sub-bosque.

Também no caso brasileiro, pode-se afirmar que, geralmente, os novos plantios das 
grandes empresas florestais estão sendo organizados na forma de mosaicos, ou seja, com 
a floresta plantada entremeada por floresta natural e, ainda mais, respeitando-se as áreas 
de preservação, as matas nativas, mananciais hídricos e áreas impróprias. Isso, na média, 
tem levado a situações em que o eucalipto, por exemplo, representa menos da metade da 
área total do estabelecimento. Nos plantios do programa de Poupança Florestal ou Fomento 
Floresta, a área com eucalipto chega a, no máximo, 20% da área da propriedade.

A Figura 1 mostra um exemplo de modelo de paisagem “corredor-fragmento-matriz”, onde 
a mesma é altamente fragmentada, com perda de aproximadamente 85% de floresta natural, 
mas com a presença de cerca de 20% de floresta plantada.

Métricas de paisagem, estudadas há muito tempo para explicar as conexões entre diferentes 
usos e cobertura da terra, têm sido, mais recentemente, consideradas nas análises dos efeitos 
das florestas plantadas sobre a paisagem. Entre as métricas adotadas, está a conectividade, 
envolvendo o componente “corredores de biodiversidade”, designando áreas com potencial 
de conexão entre fragmentos florestais ou áreas de conservação. 

Vários autores, entre eles um dos precursores da Ecologia de Paisagem, Forman (1995), 
mas também Brockerhoff et al. (2008) e Lindenmayer e Franklin (2002), têm se debruçado 
sobre a análise que considera as plantações florestais como elemento de grande importância 

Figura 5.1. Modelo de paisagem “corredor-fragmento-matriz”.

Fonte: Adaptado de Brockerhoff et al. (2008).
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para a dispersão da fauna, na lógica da conexão entre os diferentes componentes da 
paisagem, otimizando, dessa forma, tal conexão. Entretanto, um dos fatores que mais tem 
sido considerado pelas empresas florestais é a implantação e manutenção de corredores de 
vegetação nativa ao longo de áreas ripárias. Por seu porte arbóreo e ambiente tipicamente 
florestal, pode-se inferir que tais paisagens são mais amigáveis que ambientes em que apenas 
a agricultura tradicional predomina. Com isso, o setor florestal tem atuado positivamente 
no que se refere ao cumprimento dos dispositivos previstos na Lei nº 12.651 (BRASIL, 
2012), referentes às áreas protegidas, tais como as áreas de preservação permanente. O 
setor de florestas plantadas também tem conquistado reconhecimento no que se refere à 
conservação (muitas vezes, preservação) de fragmentos nativos nas propriedades com 
povoamentos plantados que, em área, excedem o disposto na legislação: a cada um a dois 
hectares plantados, pelo menos um hectare é mantido preservado, ou então enriquecido 
(GARLIPP; FOELKEL, 2009). 

Há um acúmulo de evidências que suportam a associação entre cultivos florestais e a 
provisão de serviços e benefícios ambientais, como parte de uma paisagem multifuncional. 
Esse papel multifuncional foi enfatizado tanto pela Avaliação Ecossistêmica do Milênio 
(MILLENNIUM ECOSYSTEM ASSESSMENT, 2005) como pela Avaliação Internacional 
da Ciência e Tecnologia Agrícola para o Desenvolvimento (INTERNATIONAL 
ASSESSMENT OF AGRICULTURAL KNOWLEDGE, SCIENCE AND TECHNOLOGY 
FOR DEVELOPMENT, 2009). Se planejadas e manejadas adequadamente, apresentando 
diferentes finalidades, paisagens produtivas podem suportar não só a produção de alimentos 
e fibras, mas também grande variedade de serviços sem valor no mercado convencional, 
mas essenciais para a vida no planeta, como conservação de biodiversidade, regulação da 
água e do clima (BARAL et al., 2013; VERBURG et al., 2009).

A literatura apresenta resultados de quantificação dos benefícios ambientais de florestas 
plantadas, no que se refere ao papel das florestas na conservação da biodiversidade em 
paisagens tropicais, ao aumento da fertilidade do solo, ao potencial de armazenamento de 
carbono no solo e na vegetação (BARAL et al., 2013; KIRBY; POTVIN, 2007; WINK et 
al., 2013).

O tipo, a intensidade e o arranjo espacial do uso e do manejo da terra afeta diretamente 
o tipo e a quantidade de serviços ambientais (SA) produzidos em agroecossistemas 
(GOLDSTEIN et al., 2012; RAUDSEPP-HEARNE et al., 2010). Tem sido estudada a 
relação entre mudanças no uso e manejo da terra e a provisão de SA. A provisão de SA 
pela vegetação natural é significantemente reduzida com a conversão para pastagens. Em 
contraste, conversão de pastagens para florestas manejadas aumenta a provisão da maioria 
dos SA. No entanto, se comparadas com a condição inicial, há uma perda significante deles. 
Obviamente, o fluxo de SA varia de acordo com o regime de rotação e o nível de intensidade 
dos cultivos. Por isso, a avaliação e a análise de trade-offs (perdas e ganhos) entre os 
múltiplos SAs, submetidos a diferentes estratégias de manejo florestal, são importantes nos 
processos de planejamento e tomada de decisão.

Plantações florestais comerciais e sua interseção, na 
paisagem, com a agricultura, visando a produção de 
madeira e alimentos

Os sistemas agroflorestais (SAF) são uma forma conciliadora entre a produção florestal e a 
produção de alimentos. Alguns SAF podem, inclusive, atuar como serviços de recuperação 
de áreas degradadas por mau uso agrícola. Muitos deles são utilizados como um meio 
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de fornecer adubo verde para as espécies florestais ou, mesmo, de adubação para outros 
cultivos.

Por terem uma grande estabilidade na oferta de produtos ao longo do ano, os SAF vêm 
sendo amplamente adotados, inclusive, em propriedades de fomentos florestais no Brasil. 
Em 2014, 17,8 mil famílias foram beneficiadas por programas de fomento em todo Brasil 
(INDÚSTRIA BRASILEIRA DE ÁRVORES, 2015).

Ao associar atividades agrícolas e/ou pecuárias com espécies florestais arbóreas, os SAF se 
mostram, além de um sistema de produção de elevado grau de sustentabilidade, um grande 
produtor de alimentos.

Podem ser mencionados casos de sucesso em todo o país, sendo um dos mais antigos o caso 
dos imigrantes japoneses de Tomé-Açu, Estado do Pará, na Amazônia brasileira, com foco 
central na produção da pimenta-do-reino.

Esses sistemas possibilitam a fácil recuperação da fertilidade dos solos, fornecimento de 
adubos verdes, controle de pragas e de ervas daninhas, diversificação da produção. Por 
isso, promovem uma maior estabilidade na oferta de produtos ao longo do ano, obtenção de 
alimentos, extração de madeira (para energia e como lenha para o cozimento de alimentos) 
e oportunidade para o cultivo de plantas medicinais (CARVALHAES, 2013).

Os sistemas agroflorestais, em alguns locais, são altamente diversificados tanto pelo uso de 
inúmeras espécies industriais, como pelo consórcio com culturas alimentares como melão, 
melancia, arroz, feijão, mandioca, milho, entre outros.

A utilização de florestas plantadas para a recuperação de áreas degradadas é também uma 
realidade, podendo, inclusive, devolver áreas para a produção de alimentos. Há, ainda, 
exemplos de árvores servindo de adubação verde para culturas alimentares cultivadas em 
suas aleias.

Em relação ao provável avanço das plantações florestais sobre as áreas próprias para a 
agricultura, os dados levantados mostram que a área destinada ao plantio dos principais 
produtos agrícolas brasileiros cresceu de 55 milhões de hectares para 65 milhões de 
hectares entre os anos de 2006 e 2013 (Tabela 1). O crescimento das plantações florestais 
no mesmo período foi de apenas 1,6 milhão de hectares, não tendo reflexos negativos sobre 
a área destinada à agricultura. Nos estados do Maranhão, Piauí e Bahia, nesse período, 
a diminuição da área plantada com lavouras foi da ordem de 1,5 milhão de hectares, 
enquanto que o crescimento das plantações florestais foi apenas 228 mil hectares. O fato 
é que o crescimento das plantações florestais tem ocorrido em razão da ocupação de áreas 
degradadas, principalmente, naquelas de pastagens degradadas.

As mudanças na paisagem mencionadas anteriormente seguem uma tendência atual de 
ocupação do denominado Matopiba (Maranhão, Tocantins, Piauí e sul da Bahia). Além 
da ocupação de novas áreas, trata-se também da conversão de pastagens degradadas em 
sistemas mais produtivos e sustentáveis, que atendam as metas brasileiras oficializadas 
durante a COP 21 do Clima (2015), conhecidas como Contribuição Nacionalmente 
Determinada (Intended Nationally Determined Contribution (NDC). São metas: a) florestas: 
restaurar e reflorestar 12 milhões de hectares até 2030, para múltiplos usos; b) agricultura: 
fortalecer o Plano de Agricultura de Baixa Emissão de Carbono (Plano ABC), inclusive por 
meio da restauração adicional de 15 milhões de hectares de pastagens degradadas até 2030; 
c) agroflorestas: incrementar em 5 milhões de hectares os sistemas de integração lavoura-
pecuária-floresta (ILPF) até 2030.
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As espécies do gênero Pinus e seu potencial invasor

Algumas espécies subtropicais do gênero Pinus (P. elliottii e P. taeda) são bastante comuns na 
paisagem rural da Região Sul brasileira. A maior concentração de plantios de Pinus (88,4%)
encontra-se nos três estados do Sul do Brasil, sendo que no Paraná e Santa Catarina a área 
plantada supera a de Eucalyptus e, no Rio Grande do Sul, há uma proporção aproximada 
de 63% e 37% para Eucalyptus e Pinus, respectivamente (INDÚSTRIA BRASILEIRA 
DE ÁRVORES, 2015). Nos demais estados brasileiros (exceção feita ao MT, MA, PA, AP, 
PI onde praticamente plantios de pinus inexistem), os plantios comerciais com espécies 
de Eucalyptus ocupam atualmente uma área substancialmente maior que aquela ocupada 
com o gênero Pinus (INDÚSTRIA BRASILEIRA DE ÁRVORES, 2015). Tal fato ressalta 
especialmente a fragilidade da região Sul brasileira com relação a possíveis restrições 
legais ao plantio com o gênero Pinus. A alta produtividade, a capacidade de adaptação e 
a baixa exigência nutricional e hídrica, historicamente, levou os produtores de madeira a 
plantar espécies do gênero Pinus e isso tem colocado essas espécies em uma posição de 
destaque nos programas de plantios, tanto entre as grandes empresas florestais como entre 
os pequenos proprietários rurais. O setor produtivo florestal no Sul do país possui destaque 
nacional e mundial, principalmente na produção de pínus, que supre um mercado interno 
e externo para a produção de laminados, compensados, móveis, portas e janelas, painéis 

Tabela 1. Principais produtos alimentícios e florestais durante o período de 2006 a 2013.

Principais culturas 
(ha) Ano

Brasil Norte Nordeste Sudeste Sul Centro-Oeste
..................................................Área plantada em ha ..................................................

Arroz 2006 3.010.169 468.667 734.917 121.636 1.237.700 447.249
Arroz 2013 2.386.821 284.673 577.171 40.734 1.268.225 216.018
Milho 2006 12.997.372 549.711 2.868.118 2.430.792 4.685.004 2.463.747
Milho 2013 15.708.367 529.773 2.271.904 2.130.727 4.532.480 6.243.483
Feijão 2006 4.243.474 174.862 2.348.447 649.807 850.652 219.706
Feijão 2013 3.041.299 117.228 1.361.226 552.779 634.310 375.756
Mandioca 2006 1.974.419 496.044 954.050 136.572 292.779 94.974
Mandioca 2013 1.560.263 506.927 591.555 136.780 257.393 67.608
Trigo 2006 1.771.519 0 0 61.764 1.646.620 63.135
Trigo 2013 2.225.401 0 0 74.678 2.135.982 14.741
Cana de açúcar 2006 6.390.474 23.990 1.134.645 4.155.564 483.246 593.030
Cana de açúcar 2013 10.223.043 53.790 1.203.803 6.495.560 683.531 1.786.359
Soja 2006 22.082.666 517.943 1.488.313 1.665.966 8.131.849 10.278.595
Soja 2013 27.948.605 925.707 2.327.374 1.764.172 10.011.694 12.919.658
Café 2006 2.331.560 193.801 166.382 1.843.795 100.319 27.263
Café 2013 2.094.257 107.926 170.690 1.721.887 64.964 28.790
Total lavouras 2006 2006 54.801.653 2.425.018 9.694.872 11.065.896 17.428.169 14.187.699
Total lavouras 2013 2013 65.188.056 2.526.024 8.503.723 12.917.317 19.588.579 21.652.413
Plantações Florestais(1) 2006 3.862.546 188.180 633.457 2.305.070 376.494 331.854
Plantações Florestais(1) 2013 5.473.176 327.957 861.273 2.636.432 624.264 1.007.593

(1) Há uma diferença de valores entre o total e a soma das regiões em função da agregação dos dados dos estados de áreas pequenas com plantações florestais 
que não permite a diferenciação por regiões.

Fonte: Tabela elaborada por Moacir José Sales Medrado a partir de dados do IBGE (2013b) e do Anuário Estatístico ABRAF (2013) – adaptado por Pöyry 
Consultoria.
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MDF e outros produtos. Estão concentrados na Região Sul, os principais polos moveleiros 
do Brasil. Adicionalmente, a resinagem de Pinus elliottii em plantios no litoral do Estado 
do Rio Grande do Sul é uma importante atividade econômica. Além de agregar valor, dá 
cunho altamente social aos plantios, pela utilização direta de mão de obra. No Brasil, são 
produzidas cerca de 100 mil toneladas/ano de resina extraída em mais de 45 milhões de 
árvores, gerando emprego direto para 12 a 15 mil pessoas, reforçando o benefício social dos 
plantios. Naquele estado, são produzidas cerca de 22 mil toneladas de resina/ano, a partir 
da qual são obtidos o breu e a terebintina, que apresentam aplicação em larga escala na 
indústria química.

No Brasil, de acordo com o Ministério do Meio Ambiente (MMA), foram identificadas 543 
espécies invasoras, como dispõe a Resolução Conabio nº 5, de 21 de outubro de 2009, sobre 
a Estratégia Nacional sobre Espécies Exóticas Invasoras (BRASIL, 2009). As espécies do 
gênero Pinus, além de serem reconhecidas como produtivas e promissoras, são também 
tidas como espécies exóticas invasoras 

Primeiramente, é interessante considerar o conceito de espécies exóticas: qualquer espécie, 
incluindo suas sementes, ovos, esporos ou outro material biológico capaz de propagar tal 
espécie. Outros termos são usados como sinônimos de espécie exótica, tais como “não 
nativa”, “não indígena”, introduzida” e, em inglês, alien (alienígena), termo adotado nos 
EUA pela “Executive Order 13112 of February 3, 1999”. Cunhou-se também a sigla IAS 
(Invasive alien species). Ao longo do século 20, a palavra alienígena passou, cada vez mais, 
a designar qualquer ser vivo, inteligente ou não, proveniente de outro planeta, devido ao seu 
uso em obras de ficção do cinema e da literatura. Esse significado foi incorporado à cultura 
popular e à língua oficial.

Na sequência, e para complementar, considere-se o conceito de organismo invasor: são 
espécies exóticas cuja introdução em um ecossistema, no qual é espécie “não nativa”, pode 
causar danos, ecológicos ou aos seres humanos. No caso do gênero Pinus, emprega-se tal 
conceito por seu potencial de modificar os sistemas naturais.

Manejo e controle da dispersão do pínus fora das fronteiras dos 
reflorestamentos

Dispersão sobre os diferentes tipos de usos ou cobertura da terra: considera-se que 
alguns ambientes são aparentemente mais suscetíveis à invasão ou colonização por uma 
espécie da fauna ou da flora do que outros. A contaminação biológica por Pinus pode 
ocorrer em ecossistemas abertos, como campos e, principalmente, em áreas degradadas pelo 
homem. Richardson e Bond (1991) analisaram 53 casos de invasão por Pinus, verificando 
que 53% ocorreram em comunidades herbáceas, 23% em áreas de solos expostos, 11% 
em campos de cultivo abandonados, 9% em comunidades herbáceo-arbustivas, 8% em 
comunidades arbustivas e 8% em áreas florestais. Segundo Richardson e Higgins (1998), os 
ambientes mais susceptíveis à invasão por Pinus, em ordem crescente, são solos expostos, 
dunas, campos naturais, vegetação arbustiva e florestas. Bognola1 (comunicação pessoal) 
aplicaram 800 sementes (4 repetições) de Pinus taeda, pré-germinadas em laboratório da 
Universidade Federal do Paraná (UFPR), em diversos ambientes onde havia diferenças 
significativas em relação à luminosidade incidente na superfície do solo. Esses ambientes, 
por conseguinte, proporcionaram condições diferenciadas de germinação e desenvolvimento 
das plântulas em suas superfícies. Foi constatado que, em ambientes com pouca incidência 
de luminosidade, tais como os capoeirões e vegetação arbórea com alto grau de preservação, 

1 Comunicação pessoal do pesquisador da Embrapa Florestas Itamar Antonio Bognola.
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não houve sobrevivência de nenhuma semente pré-germinada e liberada na superfície 
desses locais.

Manejo da regeneração natural de Pinus: Existem vários trabalhos pontuando que a 
remoção das mudas ou árvores jovens de Pinus é fácil e econômica, não havendo rebrota, se 
o corte for feito até 10 cm do solo. No Estado do Rio Grande do Sul, onde existe legislação 
específica sobre o assunto, desde 2012, está sendo divulgada a cartilha “Controle da 
Dispersão de Pinus”, por iniciativa do “Fórum Florestal do RS”. Na mesma, são descritas, 
passo a passo, as medidas comprovadas de controle da dispersão das espécies de Pinus. 
Outra iniciativa também para atingir o grande público é a cartilha “Manejo de plantios 
de Pinus – Gestão Ambiental”, de iniciativa da ONG-Amigos da Floresta, da Associação 
Riograndense de Reflorestadores - Ageflor e da empresa Competpinus. Assim, defende-se 
que a sustentabilidade da cadeia produtiva com base em Pinus deve atender aos princípios 
de viabilidade econômica, justiça social, e adequada gestão ambiental. A gestão ambiental 
dos plantios florestais diz respeito à adoção de medidas preventivas e de redução de 
impacto das atividades sobre os recursos naturais, diminuindo os riscos que comprometem 
a sustentabilidade do negócio. Advoga-se a importância de adotar práticas relacionadas ao 
“bom manejo”, por meio de: a) respeito à Legislação vigente; b) controle da dispersão; c) 
restauração ambiental; e d) monitoramento.

Oliveira et al. (2015) analisaram dados do Inventário Florestal Nacional do Brasil, com 
parcelas instaladas em parte dos três estados do Sul do país. O objetivo foi o de buscar 
evidências da presença de espécies de Pinus e Holvenia dulcis (uva-do-japão), como 
integrantes das florestas nativas da região, no contexto da “contaminação biológica”. 
Seguiu-se o conceito de espécies exóticas introduzidas, adaptadas à vegetação nativa 
e capazes de provocar mudanças naturais nos ecossistemas. A amostragem do IFN-BR 
utilizada no estudo corrobora os resultados encontrados por outros autores, de que espécies 
de Pinus plantadas no Sul do Brasil não são caracterizadas como espécies invasoras de 
formações florestais nativas, com uma densidade menor do que 0,1 árvore por hectare, 
quando presente, principalmente, na borda dos fragmentos florestais nativos. É importante 
mencionar que, muitas vezes, os povoamentos de Pinus são implantados perto de 
remanescentes florestais, estabelecendo-se uma zona de contato com árvores de ambos os 
tipos de uso ou cobertura da terra.

A acácia-negra e seu potencial invasor

A acácia-negra (Acacia mearnsii De Wild) foi estabelecida há mais de 80 anos no Estado 
do Rio Grande do Sul e é bastante presente na paisagem rural gaúcha. Cerca de 80% da 
produção têm origem em pequenas propriedades, envolvendo cerca de 40 mil famílias de 
pequenos e médios produtores rurais, que têm no cultivo dessa espécie uma alternativa de 
diversificação do uso da propriedade e de obtenção de renda.

O plantio de acácia-negra é um exemplo do componente social da atividade florestal nas 
pequenas propriedades. A área plantada com acácia-negra no Rio Grande do Sul é de, 
aproximadamente, 140 mil ha, produzindo madeira para fabricação de cavacos, geração de 
energia e de casca para extração de tanino vegetal, este dando origem a diversos produtos 
na indústria química desenvolvidos a partir da casca da acácia negra, produzindo algumas 
dezenas de derivados, entre os quais, condicionadores de lama para perfuração de poços 
de petróleo, redutores de viscosidade de massas cerâmicas, cupinicidas, bactericidas, 
clarificadores de açúcar, adesivos para madeira aglomerada, compensada, MDF e papelão, 
coagulantes e floculantes para tratamento de águas de abastecimento e de efluentes 
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industriais, e extratos vegetais para curtimento de couro e peles (ATTIAS et al., 2013). A 
madeira de acácia-negra produzida no Rio Grande do Sul, parte é exportada para a produção 
de celulose, parte abastece as fábricas de chapas e celulose no estado e a maior parte dessa 
madeira é direcionada para a produção de carvão vegetal. Recentemente, a Tanac instalou 
no Município de Rio Grande a maior unidade industrial de pellets de madeira da América 
do Sul, para início de exportação em 2016.

Segundo Lowe et al. (2004), a acácia-negra está entre as 100 espécies exóticas com maior 
potencial invasor do mundo. Apesar disso, a invasão de ambientes naturais pela espécie ainda 
não foi extensivamente comprovada no Brasil, como acontece em outras partes do mundo. 
No Brasil, esta espécie foi encontrada com frequência em ambientes perturbados adjacentes 
a cultivos, em beiras de estradas e em unidades de conservação (ATTIAS et al., 2013). 
Mochiutti et al. (2007), analisaram a presença espontânea da espécie em diversos ambientes 
e concluíram que a invasão da acácia-negra esteve relacionada ao grau de perturbação do 
solo, ou seja, em ambientes pouco perturbados, como o banhado, campo nativo e APP sem 
uso recente, verificando menos de 11 plantas/0,1 ha. Já Cappelatti e Schmitt (2009), ao 
inventariarem uma unidade de conservação, o Parque Municipal Henrique Luís Roessler, 
em Novo Hamburgo, RS, encontraram indivíduos de acácia, pínus e eucalipto entre as 
espécies exóticas presentes na área, mas não quantificaram sua presença. 

Mais uma vez, assim como no caso das espécies de pínus, percebe-se que o principal 
problema envolvendo a presença de algumas espécies exóticas em um local específico não 
é necessariamente sua presença no ambiente produtivo. A preocupação acontece quando 
indivíduos de tais espécies começam a ser registrados em áreas adjacentes aos seus locais 
de introdução. Assim, o processo envolve a necessidade de manejo e monitoramento das 
culturas, favorecendo sua produtividade e impedindo sua dispersão, quando não conveniente. 
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